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O comportamento criminal na sociedade pode ser visto como uma extensão do comportamento violento nas 
escolas. Isso é visível nas análises das soluções para a criminalidade na sociedade. Dentre argumentos sociais, 
econômicos, culturais e de políticas públicas para resolver o problema da criminalidade, há um consenso: a 
importância da escola como fonte de transformação e de criação de projetos que reduzam a violência. Esse 
tipo de pensamento tem raízes profundas na história do Brasil. No século XIX, frases de efeito como “quem não 
sabe escrever em linha reta, não sabe se comportar em linha reta” ou “escolas cheias, cadeias vazias” 
demonstravam o objetivo da escola: a criação de um cidadão específico imaginado pelo Estado – um cidadão 
que se insira no sistema de trabalho, aceite as premissas sociais e não se desvirtue do caminho. 

Teoria criminológica, desenvolvida em 1985 por 
Robert Agnew, que, como base, procura 
determinar quais tensões sociais, econômicas ou 
psicológicas levam indivíduos ao crime e, com 
base nestas informações, criar medidas que 
possam, ao diminuir as tensões, diminuir o 
crime. Segundo esta Teoria, o comportamento 
delitivo na sociedade e nas escolas se daria em 
razão de três fontes de tensão: 
 

 O fracasso no alcance de objetivos 
positivamente valorizados; 

 A presença de eventos ou estímulos negativos, 
como a vitimização criminal e o 
etiquetamento; 

 A privação de estímulos positivos e a 
introdução de estímulos negativos. 

A Criminologia Cultural, tem como objetivo perceber 
o crime no contexto de sua cultura, do conflito de 
poder existente na própria definição do significado de 
crime e criminoso e dos reflexos que o controle de 
certos tipos de comportamento têm na definição de 
cultura de uma sociedade. A violência escolar é vista 
como uma reação às formas de relacionamento 
inerentes à escola: o tédio; a falta de conexão entre o 
estudo e a prática; a obrigatoriedade do ensino; entre 
outros. 

 
 

 Medidas antitédio 
 Atividades culturais 
 Justiça restaurativa 
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